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CERTIFICACAO DE MUDAS C~TRICAS: 
uma proposta de programa 
Hermes Peixoto Santos Filho' 
Orlando Sampaio Passas' 
RESUMO - As plantas citricas estão sujeitas aos mais diferentes tipos de 
doenças as quais são facilmente disseminadas pelo material vegetattvo de 
propagação. As exiggncias de mercado e a expansão do tr6fego adreo, 
aliadas A falta de fiscalizacão no trânsito de mudas entre os estados do 
Brasil e de outros países produtores, poern em risco a citricultura brasileira. 
Neste trabalho, 4 feita urna proposta de programa de registro de matrizes 
e certificacão de mudas baseada na experiencia da Embrapa Mandioca e 
Fruticultura. 
Palavras chave: doencas, premunizacáo, viroses, borbulheiras, material 
básico 
CERTlFICATION OF ÇSTRUS TREE: A PROGRAM PROPOSAL 
ABSTRACT - The citrus trees rnay be infected by a lot OS diseases which 
are easily disserninated by vegetative propagation. Market demands and 
expansion of air traffic, besides lack of inspection on the seedling transit 
between bratilian states and other producing countries, contribute to 
endanger the national citriçulture. In this work it is presented a program 
proposal for certif ication of citrus trees on the EMBRAPA experiente. 
Key words: diseases, premunization, viruses, citrus budwood, basic material 
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A qualidade e a produtividade da planta citrica dependem de 
ornpanentes fundamentais da planta, notadamente o porta-enxerto e a 
ema utilizada na enxertia. O ajustamento destes componentes às condicões 
te clima e solo não pode estar sujeito a distúrbios causados por doenças. 
Apesar de as plantas cítricas estarem sendo cultivadas em todos 
os Estados brasíleisov, .-.oroxirnadamente 96% estão concentradas em 
São Paulo, Sergipe, Bahiã, Ria Grande do Sul, Ria de Janeiro e Minas 
Gerais, com cerca de 1 70  milhões de arvores da combinação laranja 'Pera' 
Citrus sinensis (L.) Osbeck , sobre limão 'Crava', C. Iimonia Osbeck o 
que vem a se constituir em perigo potencial face a suscetibilidade desta 
combinacão as variantes do vírus da tristeza (Passos & Santos Filhc 
1992) 
A distribuicão de material básico daqueles estados e entre os 
mesmos não sofre fiscalizacão adequada e constitui o principal agente 
disseminador de diferentes estirpes de vírus, assim como doenças não 
existentes em determinadas regiões, como é o caso do cancro cítrico, 
clorose variegada, Feprose, verrugose, além de pragas e nernatdides (Santas 
Filho, 1 995). 
As exigenciaç do mercado consumidor, a expans5o do tráfego 
aéreo e a conçorrênçia de outros mercados produtores elevam as 
possibilidades de introdução de variedades que oferecam épocas 
diferenciadas de maturação, melhor rendimento industrial e maior resistência 
a pragas e doenças. Com estes materiais pode-se introduzir no país 
pragas e doencas exóticas como aconteceu no passado com o cancro 
cítrico e, mais recentemente, com o bicha minador (Roistacher, 1994). 
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A inexistência de um programa de certificação de mudas citrlcas, 
respaldado por eficiente regulamentacio, a qual requer material bAsico, 
Arvores matrizes registradas e localização dos viveiros em locais livres de 
pragas e doencas, constitui uma constante ãmeaca A estabilidade da 
citricultura brasileira. 
A citricultura brasileira tem caracterkticas peculiares em cada 
estado produtor, exigindo consequentemente um tratamento diferenciado 
e adequando-se a cada situacão um modo de agir, seja na estabelecimento 
de um programa para obtenção de plantas matrizes, seja na posterior 
certificacão do material obtido. 
O presente documento tem a finalidade de propor um programa 
para a obtenção de material b8sico e certificaçãs de mudas cítricas com a 
execucão envçlrvmdo órgaos de pesquisa e experimentacio, extensão rural, 
servica de praducão de sementes e mudas, instituições não governamentais, 
incluindo associaq6es de produtores e cooperativas, sendo indispens8veE a 
integração formal com os viveiristas e citiicultores. 
LINHAS'DE TRABALHO 
A proposta da EMBRAPA 6 a de viabilizar linhas de trabalho que 
possam ser executadas pelas unidades regionais, como acontece nos 
programas dos Estados Unidos, Espanha, África do Sul, AustrBlia, Cuba, 
dentre outros, obedecendo ao seguinte cronograma: 
- Diagndstico para identificacão de pragas e doenças nas diferentes 
regiões 
- Selecão de variedades ou elones 
- tndexacao dos clones ou variedades selecionados 
- Obtenção de plantas livres de virus 
- Reindexacão das plantas obtidas 
- Registro de plantas (material básico e matrizes) 
- Fiscalizacão ou certificacão de mudas 
RESPONSABILIDADES DA PESQUISA 
DlagnbstEco visando a IdentlflcaçLlo de pragas e doenças 
A reatizaç80 de um diagnbstico que permita o conhecimento da 
realidade da cultura em termos de pragas e doenças é uma ação Emperãtlva. 
Apbs a seleç8o das cultivares, a planta selecionada dever8 ser submetida 
aios testes de Indexaç%o propostos pela Organização Internaclonat da 
Virdogistas de Citros (IOCV), que consistem na transmiss40 mecbnica a 
plantas indicadorãs e mdtodos f tsicas, qu frnicos a biatecnoldgtcos ( Chllds 
et. ai . 1 988). 
Coma oa testes em Indicadores blotbglcoa SUO damorsdou, 
parmltem Indsxar um n0mero Ilmitado de plantas. e nUo aia totalmente 
preclssa, vez qus ri distslbulçeCo do vlrus nas plantes lenhosae B garãVrnantai 
irregular a a reação das hospedeiras 4 muito fnfluenclsda pelo ambiente, 
a10 necaasibrlaa o desen~olvlrnento e utlllxnç#io de outros m4todos de 
indexaç80, Atualmante o emprego de taates de ELISA e PCR permite um 
aumento da presis%o da indexaqao, uma redução do tempo necauadrle 
para obtenção dos resultados a a detaeç%o de eatlrpaa fortsa e ~ F B I C Q ~ ,  dr
grande Importancia nos programas de premunleação (Rolatachar , I 9941. 
A cltrlcultura brasilelrs necessita da cultlvareia pmeocer s da 
meia-estaçllo destlnudea h Indroistrla de aucos a consumo Interno, tsngatlnei 
para colhalta em marçolãbril, Iimão para os meses de outubro a dezswibro 
e pomeloe peta sa condlç6ea estritamente tropical8 do Norte e Nordeitr. A 
avaliaçio daa cultivares copa requer cuidados quanto e cerrrctahzgiflo 
hortlccrultural, com Bnfase nos estudos das curvas de maturap80, ae quáls 
Indlcern a aptidllo da cultivar para o marcado de truta frsioa ou 
pioceascimento a e respectiva estaç8o do maturciçllo (Hodgion, 1 867). 
Isto poaslbllita s reconendsçlo da cultivaras adsquadsa I 8  dlisrentri reglUmi 
cltrlcolaa do Brasil, 
Com refarancla ao porta-enxerto, a sltuaçao d mali crttlaa ailnda, 
rima vez que a maiorlei dos pomares comerclala tem 90% dsa auir 
comblnaçdea estabelecldris sobre porta-enxarto Ilm8o Travo', A avalliçlo 
de cultivares utilizadas como porta-enxertos exige a sua caractarlzaglio 
nas fases de sementeira e viveiro, na9 fases prb a pba-enxertla e, 
pilnclpalmrnte. como componente da pomar, analisando-se i auli reapio 
as doenças causadas por fungos, virus, nematbides e Bs condições adversas 
de clima e solo (Santos Filho et al ., 1991; Silva & Santos Filho, 1992). 
Os resultados da pesquisa definirão as melhores seleçães 
existentes no Brasil, 'baseando-se nas características agronômicas desejáveis 
para cada região, sem levar em consideração a presenca de sintomas de 
vírus; poderão ser incluk!os clones velhos e cloneç nucelares (novos) de 
alta qualidade. 
ObtençSo de material bhsice livre de doencas 
Os mc?todos adotados na obtenção de materiat básico livre de 
doenças são: 
a) clones velhos selecionados: elegem-se árvores adultas com mais de 
1 O anos de idade e que apresentem potencial produtivo e autenticidade 
varietal; essas árvores são submetidas aos testes de indexação, os 
quais requerem de tres a nove meses; no Brasil 6 sempre recornendAvel 
verificar a estirpe do vírus da tristeza jB que todos os citroç, A exceção 
dos limões verdadeiros e laranja 'Azedal(Citrus aurantium L. ) sáa 
portadores deste vfrus (Giacometti & Leite, 3 961 ). 
b) introducão de material certificado procedente de fonte externa 
comprovadamente Ed6nea: este material s6 deve ser introduzido de 
paises onde não existam dsencãs tais como "stubborn" e "greening", 
a primeira presente na Califdrnia e região Mediterrânea, enquanto a 
segunda na África do Sul e Oriental, na Ásia e em algumas ilhas do 
Pacífico. De toda maneira, a introdução de citros no Brasil deve estar 
sujeito ai quarentena de p6s-entrada (Roistacher, 1 994). 
C) obtençso de clones nucelares: obtêm-se plantas a partir de sementes 
e ap6s 10 anos, pelo menos, de avaliação, as árvores selecionadas 
são indexadas para as viroses conhecidas. 
d) termoterapia: o material bhsico pode ser limpa por meio desta 
rnetodologia, a qual se baseia no conhecimento do ponto de inaãiwação 
térmica do vírus. 
e) microenxertia de ápices caulinares: este método desenvolvido por Navarro 
et al. (1975) produz resultados a curto prazo e apresenta iniimeras 
vantagens sobre os outros, uma vez que garante o uso de um clone 
velho consagrado. 
O material básico, depois de adequadamente avaliado e indexado, 
constitui o elemento fundamental para a formacão de drvores matrizes 
regtstradas, as quais fornecerão borbulhas e sementes para a producão da 
muda certificada. 
Reindexacão 
As plantas obtidas por quaisquer dos métodos acima citados 
devem ser reindexadas para as viroses detectadas por ocasião da indexacão. 
Multiplicacão da planta básica 
As plantas básicas serão obtidas a partir da cultivar selecionada e 
livre de doenqas. Este material deverá ser mantido em instituicão de 
pesquisa, submetido a rigorosa inspeção anual para o virus da tristeza, 
trianual para o viróide da Exocorte e de seis em seis anos para as demais 
viroses e para uma avaliacão detalhada da sua autenticidade varietal. 
Levando-se em consideracão que o vírus da tristeza está disseminado por 
todo o país, apresentando diferentes estirpes e variantes, a planta básica 
deverá ser obrigatoriamente premunirada com uma estirpe fraca, protetdria 
de referido vírus (Muller & Santos Costa, 1968). 
A partir desse material serão estabelecidos os blocos de plantas 
matrizes, que deverão ser mantidos em organizacoes estaduais, de 
preferência controlados pelo governo ou indicados por ele, responsáveis 
pela rnultiplicaqão e difusão do material junto aos viveiristas. As borbulhas 
que darão origem aos blocos de multiplicaqão, também conhecidos como 
borbulheiras, serão retiradas das plantas matrizes. 
A utilizaqão das borbulheiras concorre para a diminuição do numero 
de matrizes. Considere-se que para preparar 40 milhões de mudas, 
quantidade média estimada para Q Brasil, seria necessário que se retirasse 
de cada planta matriz 3.000 borbulhas, o que é desaconselhável, elevando 
o número de matrizes para 18.000 árvores. Com a utilizacão das 
borbulheiras, as plantas matrizes ficam preservadas e rnantidas sob 
fiscalizacão e acompanhamento f itossanitário e horticuftural (Santos FFl ho, 
1991 ). 
6 sistema de blocos de multiplicação de borbulhas I barbul heiras) 
6 mais aconselh8vel por ser mais barato e de mais fdcil sxecuç80, jB testado 
com sucesso nos Estados Unidos e na Espanha. Este bloco deve ser 
eliminado a cada quatro anos, sendo substituldo por outro igual, evitands- 
se assim contaminaqães e mutãç&es de gemas, 
Nos estadas em que os pomares estejam afetados pela "clorose 
vsrlsgada" ou "amarelinho" das citras - CVC e em virtude da trensmiss8o 
desta doença sa dar por meio de insetos vetores, as plantas matrizes devem 
matar em regi8es ande não ocorra a doença e as borbulheiras devem ser 
cultivadas sob telado. As plantas matrizes a as plantas das borbulheiras 
devem ser lridaxada9 individualmente para CVC. como vem senda feito 
por Carvalho & Laranjeira, (1 994). Em um espaço de 200 m2 podem ser 
produzidos, aproximadamente, 20.000 porta-enxertos e 3.000 mudas 
certificadas por ano. Cerca de 1,200 plantas num espaçarnentu de t ,O x 
0,4 x 6,4m fornecer30 de 60Q.000 a 1,200,600 borbulhas por ano, 
As seqii&neias das atividades concernentes aos orglloa de pesquisa 
e desenvolvimento encontram-se realizadas, existindo material bdsico de 
qualidade genhtice e fitassanidade garantidas, No caso de novas exiggncias 
por parte do produtor ou do mercado, novas cultivares podem ser obtidas 
s a demanda atendida, No que se refere aos orgias certificadores ou de 
inspeçaa, as dificuldades sao de ordem pdftica, estrutural e funcional, a 
que n8o vem permitindo a certificação das mudas, objetivo final do processo 
(Oliveira & Santas Filho, 1984). 
A certificação da muda dever4 obedecer As normas padr6es e 
procedimentos estabelecidos pelo Serviço da Defesa Ssnltdria Vegetal, do 
Minlstdrio da Agricultura e do Abastedmento; entretanto, para cada estada, 
com peculiaridades distintas, as normas padraas e procedimentos deverao 
ser adaptados 9s condiçoes e sxigancias do estado, por intermddio des 
delegacias deste ministd tio- DFARAs, juntamente com os drgãos de 
pesquisa, associações, fundações e viveiristas, constituindo uma cornissiio 
estadual para a elaboreção de um programa de registro realista, cujas 
determinaç0es possam ser cumpridas na prdtica (Lima, 1 9941, Esta comissão 
deve estar diretamente envolvida com a fiscalizacão dos viveiros, fazendo 
cumprir as normas. padrães e procedimentos, assim como opinar na; 
concessão de çrkdito para investimento, projetos e padronizações, 
estabelecendo os coeficientes e referencial tdçnico-científico, 
Regulamento para o registro de Arvores matrizes e certificação de mudas 
O principal objetivo de um regulamento de certifiçaçao 4 assegurar 
a qualidade do material distribuído ao agricultor. Para que se possa certificar 
a muda 6 necessário que a mesma tenha sido formada a partir de sementes 
de porta-enxerto e de borbulhas retiradas de drvores matrizes registradas. 
Os 6rgãos de pesquisa obtêm e mantêm o material bdsico e os particulares 
instalam e mantêm as drvores matrizes; o regulamento especial estabelece 
Q mecanismo de formação e fiscalização dos blocos de Arvores matrizes 
par entidades privadas a partir da material bdsico. Estas Arvores matrizes 
fornecem sementes e borbulhas IndispensAveis certificação da muda 
(Prâteç et al. 1993). 
Outras condições requeridas para a certificacão da muda referem- 
se a doenças, nemat6ides e ervas daninhas ~ransmissíveis pelo solo do 
viveiro, o que exige fumigacão prkvia do solo. O aspecto sanitsrio da 
muda 6 tambbrn considerado, principalmente quanto a pragas, sobretudo 
çoçhonilhas e ácaros. Doenças bacterianas tais corno o cancro çitrico e a 
cloiose variegada assim como doencas fúngicas em geral não podem 
estar presentes na muda. 
RESPONSABILIDADES DOS VIVEIRISTAS 
Os viveiristas devem ser registrados nos 6rgãos competentes do 
MinistBrio da Agricultura e do Abastecimento ou Secretarias Estaduais de 
Agricultura ou a entidade para tanto indicada. O registro pode ser facultativo 
ou obrigatdrio, pordm somente os viveiristas regist rados poderão produzir 
mudas certificadas. 0s v i v e i r i s t ~  pretendentes a certificação devem utilizar 
sementes e borbulhas procedeqtes das suas prdprias iirvores matrizes 
registradas ou adquiridas em produtores credenciados pelo programa. 
No caso da atividade ser exercida por pequenos e medios 
produtores de mudas. como 4 feito em toda a eitricultura brasileira, 
considera-se como passo mais imporzante para o sucesso do'programa a 
integraçao com os produtores e a criação de cooperativas ou associaçÓes 
de produtores de mudas, as quais, juntamente com os 6rgZos envolvidos, 
desenvolverão um programa de conscientizaçáo para o uso de material 
certificado, por meio de palestras, campanhas, dias de campo, difusão do 
modo de condução e manutenção da material de propagação, salientando 
a sua superioridade em relação ao material tradicionalmente utilizado 
(Passos & Santos Filho, 1992). 
EXPERI E NCIA DA Embrapa Mandioca e Frut;cu/tura 
O Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura Tropical 
selecionou diferentes cultivares e obteve clones nucelares de alta qualidade 
e produtividade livres das viroses que afetavam a citricultura brasileira na 
&cada de 60. Esse material foi distributdo a partir de 1970, principalmente 
para a Bahia e Seagipe constituindo a base da citricultura desses estados; 
apresenta tambem excelente performance em outros estados (Cunha 
Sobrinho et al., 1 979; Passos et ai., 1973; Soares Filho et al., 1979). 
Quinze anos após, esses clones foram reindexados para os vkus 
da Tristeza, Sorose, Excorte, Xiloporase e Calha Lenhosa e mais 
recentemente para CVC. No caso do aparecimento de sintomas positivos, 
os clones foram submetidas B microoenxertia e premunizados com a estirpe 
fraca CNPMFJCTV I36 do wirus da tristeza, constituindo-se no material 
bhsico para distribuição. 
Atualmente, este material, tanto de origem nucelar quanto aquele 
obtido via microenxertia, estd disponível para distribuiqão aos viveiristas 
dentro de um programa estabelecido por Santos Filho et al. (1984). 
obedecendo a seguinte sequência: 
- Blocos de plantas matrizes e borbulheiras foram instalados nos Estados 
de Amazonas (EMATER), Par6 (CPATU), Rio Grande do Norte (EMPARN), 
Ceará (EPACE, EMATERCE), Ba hia (EBDA), Pernarnbuco (IPA), Alagoas 
(EPEAL), Maranhão (€MAPA), Sergipe IEMDAGRO), Paraiba (EMEPA), 
os quais servirão como centros de produção de borbulhas para 
multiplicacão de plantas rnatrizes e borbulheiras. 
Os btocos de plantas matrizes são compostos de copas das cultivares 
comerciais selecionadas de laranjas doces, tangerinas, limas Acidas, 
pornelos, limas e limões e porta-enxertos eleitos pela pesquisa que 
apresentam boas combinações. 
- Em regiões demandantes de novas cultivares para dpocas diferenciadas, 
novos tipos de mercado, frutas mais resistentes ao transporte, melhor 
rendimento industrial ou resistencia a pragas e doencas, serão implantados 
lotes de plantas que atendam às demandas, oriundas de clones velhos 
ou nucelares. Este material ser8 iridexado e caso haja necessidade de 
limpeza, a mesma será feita pelo CNPMF via microenxertia. 
- As borbulheiras foram instaladas em áreas isoladas no espaçamento de 
1 ,O0 x 0,4 x 0,4 rn e a quantidade de plantas e o percentual de cultivares 
variam de acordo com as demandas das regiões atendidas. 
- Os centros de produqão de borbulhas fornecerão as gemas diretamente a 
pequenos viveiristas, com produção anual inferior a 10.000 mudas, e a 
grandes produtores se estes assim desejarem ou implantarão novas 
borbul hefras fiscalizadas, nas propriedades de viveiristas com produções 
superiores a 1 0.000 mudaslano. Poderão ser instaladas borbul heiras 
nas propriedades sob 3 coordenacão de associações de viveiristas ou 
cooperativas. 
-Todas as operações de instalação de borbulheiras, seja em instituições 
governamentais, seja em organizacões não governamentais, devem 
obedecer rigorosamente às normas de producão de mudas já estabelecidas 
para cada região. 
- O controle de autenticidade das cultivares está sendo realizado pelo 
CNPMFf EMBRAPA. 
- O diagnóstico dos sintomas das viroses está sendo feito por inspeção 
anual para tristeza e clorose variegada dos citros e trianual para viroses 
transmitidas mecanicamente (exocorte) e a cada seis anos para as demais 
viroses 
- Os outros controles de pragas, doencas fúngicas e bacterianas serão 
realizados pelo órgão mantenedor dos blocos de matrizes, com o auxilio 
do CNPMFIEMBRAPA, caso necessário. 
- Como o controle para a manutencão de plantas matrizes exige pessoal 
especializado, estão sendo ministrados treinamentos e estágios as pessoas 
encarregadas, quando solicitados. 
Após três anos de implantacão dos blocos, os resultados têm se 
mostrado diferentes de região para região, influindo para o sucesso da 
programa a unificacão de esforcos dos 6rgãos estaduais, dos viveitistas e 
dos citricultores. Em alguns estados, os blocos não conseguiram se 
estabelecer devido às dificuldades encontradas pelos Iórgãos governamentais 
estaduais. Em outros estados, os blocos de matrizes estão fornecendo 
borbulhas para formaqão de borbul heiras e existe uma conscientização 
das citricukores na preferencia por mudas oriundas daqueles blocos (Passos 
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